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A GREVE A GREVE A GREVE A GREVE A GREVE VVVVVAI À RAI À RAI À RAI À RAI À RUUUUUAAAAA

Amanhã, 3ªF (01/06), faremos UM GRANDE ATO DE RUA e sairemos em passeata da reitoria da USP
pelas ruas do Butantã, conforme deliberado em nossa assembléia. Nossa manifestação terá como eixo a
recomposição da isonomia salarial entre docentes e funcionários - essa foi a primeira demonstração dos
reitores de descaso com os trabalhadores da USP, considerados pelo Cruesp como trabalhadores de “segunda
categoria”.
Queremos também o fim das ameaças de corte de ponto, que agora já constam na lista de freqüência de
alguns companheiros e que reiteramos diversas vezes: só voltaremos ao trabalho com todos os dias pagos,
que será discutido no acordo de fim de greve. Exigimos a abertura de negociação do Cruesp com o Fórum
das Seis para o atendimento do conjunto das nossas reivindicações da pauta unificada.
Enfim, nosso ato é pela dignidade dos trabalhadores da USP, por salário e condições de trabalho
digno!

Atenção: Amanhã todas unidades devem realizar suas reuniões em frente à
reitoria para garantir a concentração e a mobilização para o ato, a partir das 8h!

RODAS CRIA COMISSÃO PARA “DIALOGAR”
COM OS TRABALHADORES

Após uma semana muito positiva para os trabalhadores, com o fortalecimento da greve e novas adesões na
capital e no interior; além das manifestações contrárias a Rodas e ao corte de ponto dos grevistas nas
Congregações da Faculdade de Direito, FFLCH, ECA e IF, Rodas resolveu quebrar o silêncio dos últimos dias
e nomeou uma comissão para falar em nome da Reitoria, com a finalidade de “solucionar impasses” da greve.
Em assembleia realizada na sexta-feira (28/5) tiramos uma delegação de seis representantes da categoria para
ouvir o que a comissão de Rodas tem a falar.
O Professor Wanderley Messias, coordenador da CCS e articulador desta comissão, já confirmou a reunião
para hoje (31/5) ás 10 horas, e aceitou o número e os membros escolhidos na assembleia. O entendimento da
assembléia é que o maior “impasse” da greve continua sendo a quebra da isonomia salarial, as ameaças de
corte de ponto e a intransigência do Cruesp que se recusa a estender os 6% aos funcionários, concedido aos
professores desde fevereiro.
Esperamos que a comissão da reitoria esteja realmente disposta a resolver esses “impasses” e que o reitor
proponha ao presidente do Cruesp a abertura das negociações com o Fórum das Seis e restaure a isonomia,
para então passarmos à negociação dos demais itens da nossa pauta de reivindicação unificada.
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HOJE (31/5), às 11H30, em frente à reitoria

HOJE, 31/5 - REUNIÃO DO
COMANDO DE GREVE ÀS
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REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!

Assim que terminou a segunda “reunião de negociação” no dia 18/5, onde nada foi realmente
negociado, Rodas, que já havia se calado anteriormente, resolveu também não aparecer mais. A
adesão da reitoria à greve, em uma assembleia massiva da unidade, fez o reitor “desaparecer”.
Ao contrário das semanas anteriores, nas quais Rodas foi a diversos meios de comunicação
desqualificar os trabalhadores e nossa greve, agora nem os jornalistas localizam mais o reitor.
Na sexta-feira passada, um oficial de justiça esteve logo cedo na reitoria e os trabalhadores que lá
se organizavam para as atividades de greve imaginaram que poderia ser uma nova liminar contra
o movimento. A surpresa veio em seguida: “onde posso encontrar o senhor João Grandino Rodas?”
indagou o oficial de justiça...
Agora, também a justiça procura o Reitor da USP, que só se pronuncia para atacar os trabalhadores,
como fez novamente dia 25/5 em nova entrevista que consta no sítio oficial da reitoria.

Moção de agradecimento ao Prof. Leonel
A  Assembleia de greve dos trabalhadores da USP aprovou por aclamação a moção de
agradecimento ao companheiro Leonel, Prof.do Departamento de Ciências Sociais da FFLCH,
pelo ato político de doar 6% do seu salário líquido ao Sindicato dos trabalhadores da USP, até a
próxima data-base, em apoio à nossa luta, em defesa da isonomia e, em protesto ao reajuste
salarial de 6% - retroativo a fevereiro - concedido pelo Cruesp, aos professores da USP, Unesp e
Unicamp, e não estendido aos funcionários. Também em agradecimento ao ato político, de
solidariedade, que consistiu na doação do seu vale alimentação (VA), até a próxima data-base,
ao companheiro Brandão.

Os trabalhadores, a mídia e também a
justiça procuram pelo Reitor

A partir dessa semana, a comissão de comunicação da greve estará atualizando constantemente o
BLOG DA GREVE, com novas informações, notícias, entrevistas, imagens e fatos. Acompanhe
diariamente o blog, deixe seu comentário e contribua com artigos e ideias para transmitirmos o ponto
de vista dos trabalhadores, sem deturpações e criminalização do movimento.

http://greveusp2010.blogspot.com

Notícias da Greve:
. Com a adesão de Rio Claro dia 27/5, agora já são 11 campi da Unesp em greve. Outros campi
têm suas assembleias agendadas para essa semana.

. O Fórum das Seis, reunido após o grande Ato na Unicamp, indicou a continuidade da greve.
Na segunda-feira, 31/5, haverá nova reunião para definir os próximos passos do movimento.

. O BLOG DA GREVE ESTA NO AR

“Negar aos trabalhadores o direito ao salário quando estiverem exercendo o direito de greve
equivale, na prática, a negar-lhes o direito de exercer o direito de greve, e isto não é um mal

apenas para os trabalhadores, mas para a democracia e para a configuração do Estado
Social de Direito do qual tantos nos orgulhamos, afinal, foram as lutas históricas dos

trabalhadores que nos conferiram esse legado!”
Jorge Luiz Souto Maior - Professor do Departamento de Direito do Trabalho da USP


